REVITALIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO - “TAPA BURACO”

1. REVITALIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTO


O serviço de revitalização e recuperação do pavimento, comumente conhecido de operação tapa-buraco consiste em várias ações que visam dar manutenção corretiva e preventiva no pavimento asfáltico, conforme descritos abaixo.

Regularização e Compactação de subleito é a Operação destinada a conformar o leito da via, transversal e longitudinalmente, obedecendo às larguras e cotas constantes nos projetos e perfis para, compreendendo cortes ou aterros até 20 cm de espessura. Este serviço será executado em vias sem pavimentação e/ou vias onde houver necessidade da recuperação integral do pavimento e suas camadas suporte. 

Base estabilizada Granulometricamente é a Camada de pavimentação destinada a resistir aos esforços verticais oriundos dos veículos, distribuindo-os adequadamente à camada subjacente, executada sobre a sub-base, subleito ou reforço do subleito devidamente regularizado e compactado. Está contida neste serviço também a Recuperação de base Granulometricamente estabilizada, de forma pontual em logradouros que já tenham pavimentação asfáltica em Pontos localizados (buracos), com sua geometrização (ato de quadrar), incluindo a retirada dos restos e/ou da camada existente com sua substituição (material de jazida novo) sendo esta mesma devidamente compactada, com equipamento manual ou não, devendo atingir grau de compactação próximo ao proctor normal a 98%.

Massa Asfáltica CBUQ aplicada em Recomposição Asfáltica (tapa buraco) compreendendo a recuperação ou não de base estabilizada com aplicação de banho de ligação com RR-1C e revestimento final de capa asfáltica com utilização de concreto betuminoso usinado a quente (C.B.U.Q), espessura mínima acabada de 3,0 cm. Na execução dos serviços serão utilizados mini rolo chapa, placa vibratória compactadora e todo ferramental necessário à execução de um perfeito acabamento. Para efeito de parâmetros a serem observados seguir a norma DNIT 154/2010 – ES.
Fresagem a Frio é Operação em que é realizado o corte ou desbaste de uma ou mais camada(s) do pavimento asfáltico, por processo mecânico a frio, sendo utilizada onde não é mais possível submeter às vias a sucessivas camadas de recapeamento, sendo removido o pavimento para posterior recomposição do mesmo.

Brita graduada é a camada de base ou sub-base composta por mistura em usina de produtos de britagem de rocha sã e que, ao serem enquadradas em uma faixa granulométrica contínua, assegura a esta camada estabilidade.

A reciclagem de pavimento in situ a frio com adição de agregado é o processo de restauração de pavimento executado no local, com reaproveitamento total ou parcial do revestimento existente, eventualmente utilização de parte ou de toda base granular existente, incorporação de agregados e adição de água, espalhamento e compactação da mistura resultante, obtendo-se desta forma uma nova base do pavimento, isto é, uma base reciclada.
Imprimação consiste na aplicação de material asfáltico sobre a superfície da base concluída, antes da execução do revestimento asfáltico, objetivando conferir coesão superficial, impermeabilização e permitir condições de aderência entre esta e o revestimento a ser executado.

Pintura de ligação consiste na aplicação de ligante asfáltico sobre superfície de base ou revestimento asfáltico anteriormente à execução de uma camada asfáltica qualquer, objetivando promover condições de aderência entre esta e o revestimento a ser executado.

CBUQ - capa de rolamento AC/BC, constituído de Concreto Asfáltico - Mistura executada a quente, em usina apropriada, com características específicas, composta de agregado graduado, material de enchimento (filer) se necessário e cimento asfáltico, espalhada e compactada a quente. A ser executado na forma de recapeamento ou nova capa em vias públicas. 

Micro revestimento asfáltico a frio com emulsão modificada por polímero – consiste na associação de agregado, material de enchimento (filler), emulsão asfáltica modificada por polímero do tipo SBS, água, aditivos se necessários, com consistência fluida, uniformemente espalhada sobre uma superfície previamente preparada. A ser utilizada nos serviços de recuperação do pavimento existente dando uma sobrevida ao mesmo. Este serviço será executado após a intervenção e/ou preparação do substrato onde será aplicado. O preparo será avaliado via a via e trecho a trecho e está constante nos serviços do escopo deste projeto básico. 


Serviço de transporte de CBUQ, e de materiais de qualquer natureza que serão necessários para atendimento às regiões mais afastada do centro urbano de Patos de Minas, para atendimento aos distritos e manutenção das rodovias municipais pavimentadas. 


Execução de travessia elevada em CBUQ – Concreto Betuminoso Usinado a Quente, conforme Resolução 495, de 05 de junho de 2014. 


Os critérios de medição se darão de acordo com as unidades constantes na planilha orçamentária, através de croquis, memoriais de cálculo e conferência por parte da fiscalização.


Cabe à fiscalização acompanhar a execução de todos os serviços, fazendo cumprir todos os serviços pertencentes ao escopo deste termo.


A medição será liberada somente após a verificação e ateste da fiscalização, tal qual a apresentação por parte da empresa de laudos de laboratório que comprovem a qualidade dos serviços executados, estando de acordo com o normativo para cada caso, do diário de obra devidamente preenchido. A apresentação de laudos laboratoriais não é impedimento que a fiscalização solicite uma contraprova de laboratórios credenciados pelo Município.


No controle de execução serão observadas as Especificações de Serviços do DNIT e DER/SP:

	DNIT 031-2006 ES
	 Pavimentos flexíveis - Concreto asfáltico 

	DNIT 101-2009 ES
	Obras complementares – Segurança no tráfego

	DNIT 137-2010 ES
	Regularização do Sub leito

	DNIT 141-2010 ES
	Pavimentação - Base Estabilizada Granulometricamente

	DNIT 145-2010 ES
	Pavimentação - Pintura de ligação com ligante Asfáltico

	DNIT 154-2010 ES
	Pavimentação Asfáltica - Recuperação de defeitos em Pavimentos Asfálticos

	DNIT 159-2011 ES
	Pavimentos Asfálticos - Fresagem a frio

	DNIT035_2005_ES
	Micro Revestimento asfáltico a frio com emulsão modificada por polímero

	DNIT098_2007_ES
	Base Estabilizada granulometricamente com utilização de solo laterítico

	DNIT106_2009 ES
	Terraplenagem - Cortes

	DNIT 107/2009-ES
	Terraplenagem - Empréstimo

	DNIT 108/2009-ES
	Terraplenagem - Aterros

	DNIT144-2014 ES
	Imprimação com ligante asfáltico

	ET/DE/P00/008 DER/SP
	A Base ou sub base de brita graduada

	ET/DE/P00/036 DER/SP
	A Reciclagem de Pavimento in situ com Brita


2. PRAZO E FORMAS DE EXECUÇÃO
O prazo de validade do contrato será 12(doze) meses, a partir da assinatura do mesmo, podendo ser prorrogado por até 3 (três) anos de acordo com a necessidade e com a Lei 8.666/93 por meio de Termo Aditivo.
Os serviços listados no escopo deste objeto, não serão executados de forma contínua e sim através de ordens de serviços especificas para cada item de serviço, sendo que o prazo de execução para cada logradouro a ser recuperado/pavimentado, será de até 48(quarenta e oito) horas, contados da ordem de serviço, a ser emitida pela Secretaria Municipal de Obras Públicas.
3. DATA BASE DOS PREÇOS CONSTANTES NA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
A data base dos preços foi da base SICRO II MG (DNIT) novembro de 2016, no entanto, todos os custos unitários foram atualizados utilizando-se os 

	 “ÍNDICES DE REAJUSTAMENTO DE OBRAS RODOVIÁRIAS” da IBRE – Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio Vargas. 
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